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Além dos protestos, os pais de alunos 
acionaram o Ministério Púlbico
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Advogado e Economista

Comunidade protesta 
contra fechamento de escola 
na zona Rural de Castelo
[ ]Pais denunciam que a prefeitura quer concentrar atividades em 

outras duas escolas, prejudicando o acesso das crianças
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Repórter

A  TAXA DE JUROS  NO BRASIL  

Primeiro é preciso explicar os juros. Uma forma 
simples de traduzir é dizer que o juro é o valor do di-
nheiro no tempo, ou como se fosse um aluguel que 
se paga para pegar dinheiro emprestado (ou que 
se recebe para emprestar dinheiro). Por isso, o juro 
sempre estará associado a esses dois fatores: 1) o 
valor envolvido na transação; e 2) o tempo.
Desta forma, bancos e outras instituições financeiras 
fazem o meio de campo entre quem tem o dinhei-
ro (poupador ou investidor) e quem precisa daquele 
dinheiro (tomador ou devedor). Nessa troca entre um e 
outro surgem os juros.
Funciona assim: a pessoa que poupa ou investe seu 
dinheiro em uma instituição financeira vai emprestar 
aquele dinheiro a um tomador/devedor. Este devedor 
então pagará o valor recebido mais juros à institui-
ção financeira. Por fim, o banco fica com uma parcela 
do valor pago como remuneração e devolve a quem 
poupa/investe a quantia previamente emprestada, mas 
com juros no momento futuro, conforme combinado.
No Brasil a taxa de juros mais conhecida é a Selic. 
Isso porque ela é a taxa básica de juros da economia 
brasileira. Isso significa que a Selic acaba influencian-
do todas as outras taxas de juros como a de emprésti-
mos, financiamentos e aplicações financeiras.
De forma simplificada, o valor da Selic aponta o que o 
governo paga de juros para as instituições financeiras 
que compram títulos públicos do Tesouro Nacional.
Mas a Selic, na verdade, é o principal instrumento de 
política monetária utilizado pelo Banco Central para 
controlar a inflação do país. Quando o Banco Cen-
tral quer reduzir a inflação, ele aumenta a Taxa Selic 
porque, assim, aumentará o “custo” do dinheiro. Com 
isso, fica mais caro pegar empréstimos, fazer financia-
mentos e consumir. A redução do consumo força uma 
redução da inflação.
Na última quarta-feira (29/1), o Comitê de Política 
Monetária (Copom) elevou em 1 ponto percentual a 
taxa básica de juros da economia brasileira, aumen-
tando a Selic de 12,25% para 13,25% ao ano. A taxa de 
juro real é calculada a partir da taxa de juros nominal 
de um país (aquela definida pela autoridade monetária 
nacional, como a Selic no caso brasileiro), descontada 
a inflação prevista para os próximos 12 meses. Com 
isso, o juro real brasileiro atualmente ,  passou a 9,18%, 
superando a Rússia (8,91%) e a Argentina (6,14%), que 
recuou da primeira à terceira posição do ranking após 
o mais recente corte de juros.
A taxa de juros é um dos conceitos financeiros fun-
damentais que os investidores, os contribuintes em 
geral,  devem entender. Ela é essencial para compre-
ender o quanto você pode ganhar ou perder com um 
investimento ao longo do tempo. A taxa de juros pode 
ser definida como a relação entre os valores pagos 
ou recebidos no fim de um período pré-acordado. Em 
outras palavras, a rentabilidade de qualquer operação, 
seja na forma de dividendos ou de dinheiro, pode ser 
classificada como juros. Resumindo, o tomador do 
dinheiro devolverá ao banco um valor maior do que foi 
emprestado e o investidor vai receber um montante 
maior do que o investido.
E é nesse momento que surge a taxa de juros, que é 
calculada em percentual.
Uma das maiores relação entre a taxa  de juros é a 
inflação ,  quando o limite da meta da inflação corre 
o risco de ser ultrapassado, o Banco Central- BC  usa 
como estratégia para tentar conter essa alta a ele-
vação dos juros. Como a Selic maior representa uma 
inibição ao consumo, diminui-se a pressão de alta 
sobre os preços no país. Mas, por outro lado, quando 
a inflação está controlada e o governo quer incentivar 
a economia, ele pode reduzir a taxa Selic. As taxas 
de juros menores estimulam o crédito e o consumo, 
que, por sua vez, estimula a economia. Assim, a Selic 
é uma forma de o governo, através do Banco Central   
manejar a inflação no país. Com a Selic alta há menos 
crédito no mercado, menos dinheiro circulando e a procura 
por produtos e serviços é menor.
No que concerne ao cambio,, já é quando a Selic está 
alta, muitos investidores e especuladores estrangeiros 
aplicam dinheiro no Brasil para aproveitar a alta dos 
juros. Desta forma, circula muito mais dólar na economia 
brasileira, o que pode fazer o real, ou seja, a nossa mo-
eda,  ganhar força. Dessa forma, quando a taxa de juros 
sobe, o real tende a se valorizar diante do dólar, diminuin-
do o custo de importados.
As taxas de juros afetam o dia a dia de todas as pessoas, 
pois elas têm influência em diversas áreas da economia. 
Entre elas, os investimentos.
Alguns tipos de investimento, particularmente aqueles 
da renda fixa, funcionam, em certa medida, como um 
empréstimo de dinheiro entre o investidor e instituições 
financeiras ou empresas. Quando o investidor empresta 
dinheiro para um banco financiar suas operações, fará 
isso investindo em um CDB (Certificado de Depósi-
to Bancário). Quando opta por emprestar para que o 
banco, por sua vez, financie o agronegócio ou o setor 
imobiliário, fará isso investindo em uma LCA ou LCI 
(Letra de Crédito do Agronegócio e Letra de Crédito 
Imobiliária). Já se o investidor preferir emprestar seu 
dinheiro para uma empresa, pode fazer isso investin-
do em debênture.

Pais de 132 alunos estão protestando no Povoado 
Pedreiras, zona Rural de Castelo do Piauí, para im-
pedir o fechamento das atividades da única escola 
da comunidade pela prefeitura do Município. A Uni-
dade Escolas Abílio Pedreiras Veras Filho funciona 
desde 2000 e atende a alunos da creche ao 9º Ano 
do Ensino Fundamental. Ao fazerem a denúncia, os  
pais afirmam que a Prefeitura está fazendo uma nu-
cleação de unidades educacionais e que isso vai afe-
tar o funcionamento da escola da comunidade.

Esta nucleação consiste em aglutinar em uma mes-
ma unidade escolar as atividades de outras unidades 
consideradas menores, segundo o que informou Mi-
lena Rodrigues, mãe de duas alunas da Unidade Abílio 
Pedreiras. No entanto, as duas escolas que foram con-
sideradas aptas a receber os alunos com esta nucleação 
ficam distantes da comunidade Pedreiras, o que deve 
dificultar o acesso dos estudantes.

“Fizemos várias manifestações contra esta nuclea-
ção de escolas e o fechamento da unidade da nossa 
comunidade, mas até agora não tivemos nenhuma 
resposta. A secretaria [de Educação de Castelo] diz 
que é porque tem outras unidades maiores com mais 
capacidade para receber os alunos e funcionar em 
tempo integral, das 8h às 17h. Mas nós sabemos das 
condições da nossa escola e estamos revoltados por-
que ela tem sim condições de continuar funcionan-
do. 132 alunos vão ser afetados com isso. É muita 
gente”, afirma Milena.

Ela tem duas filhas estudando na Unidade Escolas 
Abílio Pedreiras Veras Filho: uma de dez e outra de 12 
anos. Milena conta que ela mesma já estudou na mesma 

escola e que sabe que o local tem espaço e instalações ade-
quadas para continuar prestando serviços à comunidade.

Os pais já acionaram o Ministério Público Estadual 
pedindo o não fechamento da escola. O órgão deu pra-
zo de cinco dias para que a Prefeitura de Castelo se ma-
nifeste. O prazo encerra na próxima quinta-feira (06) 
e o grupo está se organizando para fazer novas mani-
festações caso não haja nenhum retorno por parte do 
poder público.

A reportagem de O Dia tentou entrar em contado 
com a secretária de Educação Municipal de Castelo, 
Idala Moreira, para se manifestar sobre as denúncias 
dos pais. Até o momento, não houve retorno. O es-
paço segue aberto para futuros esclarecimentos.


